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RESUMO 

Toh.am anatliadai ζ compaAadai nzitz trabalho, quanto ãi quatídadzi faZiicü-quhni -

cai, amoi&iab de água dz 29 {vinte, e none) afiluzntzi áo Hio U&QKO. A maiotia dai aguai 

ζ muito pobn,z em ÍOÍA diiiolvidoi, ι pon. outAo lado baitantz ácida, izndo obizfivado que. 

ai 0ub6tS.ncA.ab caloiidai exeAcem in&lu&ncia iobiz algum paAmzÜioi quXmicoi iito bom 

demoniPiado pzloi ntbuitadoò dz coz^icizntz de. coHAzlação a 5%. 0& nÁoi da. maxgzm 

Ziquznda pn.ove.nie.ntzi dai montankai localizadas ao nontz ião mal!, ^zntzii em iubitãn-

ciai nutnitivai mineAoii. Já oi da moKgem diAeÁta, que em iua maionta naiczm em tetiAOi 

alagadiçai e em campinai, ião comidejuxdoi zxtJizmamznte. pobtizi. Vz um modo tjeAflC, ião 

ai condições, &Ziico-quZmicai e. bA.oidgA.coi qua in^tuznciam oi Keiultadoi de nitnogznio. 

Víicutz-iz -tombem a htpoteiz da ^zntiltzação de pzquznai Õã-zai inundavcii quz atualmzn-

tz eitão de gomando no baixo Ηλο Uzgn.0, tem como o apanzcanznto de macAÕ^itoi aquÕti -

cai. 

INTRODUÇÃO 

As primeiras informações geoquímicas que se conhecem sobre a bacia do rio Negro 

foram reportadas por Paiva (1929) a seguir SioM (1956) estudou a geologia, a geografia 

e o clima, incluindo resultados analíticos do Içana e Caiani-Uaupes. Informou sobre a 

diferença de coloração dos igarapés do alto rio Negro, fazendo menção a respeito da 

extrema pobreza de toda a região do rio Negro. 

Ungemach foi quem estudou durante os anos de 1966 a 1968, com detalhes, as aguas 

do rio Negro, as oscilações dos componentes da matéria orgânica, valores da descarga 
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ga media dos nutrientes dissolvidos que saem da área de drenagem. (Anonymus 1972) 

Meade et al . (1979) estudaram a velocidade de sólidos suspensos do rio Amazonas 

ealguns tributários, no qual se inclui o rio Negro. 

Leenheer & Santos (1980) estudaram a geoqufmíca da ãgua e sedimentos dos rios Ne 

gro, Branco e Solimões. Os mesmos sugerem que sedimentos caoliníticos em suspensão do 

rio Branco são floculados pela agua preta e ãcida do rio Negro, na qual se originou o 

arquipelogo das Anavilhanas. 

Neste trabalho, sao analisadas as condições físico-qufmicas de 2 9 afluentes da 

bacia do r\o Negro, desde o rio Uaupés até ao rio Guieiras, no baixo rio Negro, com 

d objetivo de identificar quais desses afluentes possuem maiores concentrações de sais 

ninerais dissolvidos em suas ãguas, para melhor aprimoramento dos conceitos hidroquími 

cos já exi stentes, 

Dos afluentes estudados, os que merecem maiores destaques são os rios Branco e 

Jauaperi; o primeiro pela sua possível formação do arquipélogo das Anavilhanas, sendo 

que, atualmente, os dois rios estão fertilizando areas alagáveis da margem esquerdado 

baixo rio Negro, dados os fatores erosivos, provocados pelo desmatamento intensivo 

que está ocorrendo em suas bacias. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

ApÓs vários anos de observações na Amazônia, achamos mais coerentes coletar as 

amostras de agua dos rios no seu período de menor nível, para evitar influencia da a -

gua do rio Negro em alguns afluentes, provenientes de furos ou canais naturais, os 

quais são vistos no mapa. É possível que, no período de cheia, as amostras sofram au_ 

mento de substâncias coloridas, diminuição ou aumento de sais minerais dissolvidos , 

provenientes dos solos e subsolos da região. 

As amostras dos 29 afluentes (Fig.OI) foram coletadas entre os meses de agosto 

a outubro dos anos de 1979/1980, e acondicionadas em garrafas de polietileno, fixadas 

com h^SOi, (5ml para 01 1 i tro) para análise de Amon ia , e com CHCL3 (5ml para 01 1 i -

tro) para determinações do pH, cloretos, sulfatos e silicatos. Para as várias outras 

determinações as amostras não foram fixadas. 

MÉTODOS 

pH : Potencíométrico (aparelho tipo WTW pH 3 9 0 , eletrodo de vidro) calibrado com 

soluções padrão pH ^,00 e 7,00: 

Condutibilidade elétrica : Determinado com aparelho WTW LF 5*t com eletrodo de Pt. 

Os resultados sao expressos em condutibilidade específica : K , , n =uS/cm e ajus­

tados para 209C; 

Cálcio: Ti.trimétrico com complexon M i e indicador HHSSNN; 

Magnésio: Titrimétrico com complexon III e Erío Crome Negro Τ como indicador, tem-se 
Ca + Mg : 0 calculo de magnésio é feito por subtração dos valores do Cálcio 



obt i do no i tem 3; 

Fósforo Total : Fotometrico (método modificado de Ambuchl & Schmid 19&5); 

Amónia (NH^) : Determinado por destilação e "ess 1erízação (IBP Handbook, 1971, π9δ); 
Nitrogênio de Kjeldahl : Digestão sulfúrica usando-se como oxidante H 9 0 2 o u Se, pa­

ra acelerar a digestão do material orgânico sob temperatura controlada. í 

determinado por destilação e ness1erização (IBP. Handbook), n? 8, 1 9 7 1 ; 

Nitrogênio Orgânico : Calculado com as diferenças de (N-Kj) e (N-NH^) . 

Cloro em forma de cloreto : Segundo método de IBP Handbook, n? 8, 1971; 

Ferro Total : Oxidação do ferro divalente para trivalente a quente com HN0 2 concen­

trado e determinado fotometricamente com KSCN; 

Ferro Solúvel : Determinado conforme item anterior, sendo que a amostra é filtrada 

com filtro de 0 , 45 micra; 

Ferro Complexado : Diferença entre o Ferro total e Ferro solúvel; 

Material húmico : Fotometrico (segundo Santos & Santos, 1970); 

Cor : Fotometrico (Deutschen Einheitsver Fahren I960); 

Sódio e Potássio : Determinado por Espectrometria de Emissão AtÔmica, utilizando-

se aparelho de Perkin Elmer, modelo 306; 

S Γ1i ca como silicatos : Fotometrico (segundo método de Zimmermann, )96)); 

AJumínio total : Digestão sulfúrica usando-se como oxidante H O ou Se, para acele 

rar a digestão do ma te rial organ i co sob temperatura cont ro1ada, e determina 

do pelo método co1 orimetrico; 

Sulfato : Determinação volumétrica, usando o metilorange como indicador e titulado 

com N a , S O 0 ,03 Ν (7,75 g / O . 

RESULTADOS 

(Ver Tabela 1) 

- RELAÇÃO ENTRE A PAISAGEM Ε A CONCENTRAÇÃO DE SUBSTANCIAS COLORIDAS. 

As substâncias químicas encontradas nas aguas da Amazónia sao provenientes das 

camadas superficiais do solo. As chuvas dissolvem estes compos tos no sol o, t ranspor -

tando-os em seguida para os igarapés e rios. A intensidade desse processo é mais acen­

tuada em meses de alta precipitação, da mesma forma que a concentração de sais 

minerais. 

A intensidade da cor está em função da nascente dos rios, quando suas águas 

correm em regiões alagadiças, formando charcos e predominando as palmeiras do gênero 

Mauritia (Buriti), Oenocarpus bacaba (P. Bacaba) , Leopoldinia píassaba (Piaçaba) e ou-

trás-. A cor da água é bastante Intensa, dando-se como exemplo os rios Preto com 312 

mg/Pt/l, o Curíduri com 291 mg/Pt/l , o Maipendi com 270 mg/Pt/l; se as nascentes es­

tão localizadas em regiões da caatinga (campinas) onde os solos são paupérrimos (arei-

a), e com uma floresta rala predominando as arvores dos gêneros Manílkara (Maçarandu 
ha), Aldina heterophil Ta (Spruce) Benth. (Macucu) e arbustos e liquens, palmeiras de 



Leopoldinia pulchra Mart. (Jara), os valores da cor também são elevados. Citamos come 

exemplo os rios Curicuriari com 22? mg/Pt/l, Marié com 186 mg/Pt/l, Caurés com 168 

mg/Pt/1 ; guando as nascentes estão localizadas nas montanhas ou próximas, as concen -

itrações das substancias coloridas sao bem menores, e como exemplo mostramos os rios 

Jufari com 22 mg/Pt/l , o Branco com 28 mg/Pt/l. 

Dos 29 afluentes do rio Negro estudados, o rio Branco e o gue segue a classifi­

cação feita por Sio1ϊ (1965): sendo que no período de maior nível de agua, o rio Bran 

coapresenta uma coloração de cor barrenta, semelhante a do rio SolimÕes (Amazonas) 

Baixando de nível, após o período chuvoso, a cor da ãgua se torna escura, devido, em 

parte, a diminuição da erosão, ã velocidade da correnteza nas margens dos afluentes e 

rio, â precipitação do sedimento e, possivelmente, a um aumento das atividades bíoló 

gicas; como menor nível de agua, sua coloração fica límpida e esverdeada. 

„ cra-1 
pH e U s 2 0 

Os rios que nascem nas montanhas possuem os maiores valores de pH, variando en­

tre 6,6 no rio Branco, e 5,6 no rio Marauia. 0 rio Uaupes, que apesar de nascer na 

parte baixa dos contrafortes dos Andes, possui um pH de 4.2, considerado relativamen-

[te baixo. Os menores valores de pH foram observados nos rios Curícuriari com 4.0, Pre­

to 4.11, Curiduri 4.0, Maipendi 3.6, Apuaú 4.1, Cuieiras 4 . 1 e Branquinho 4.0, in­

dicando com isso a pobreza do solo em sa 

Os ba ixos vai ore5 para a condut ibl1 

uma conseqüência da pobreza dos rios em sa 

s solúveis, especialmente em cálcio. 

dade elétrica nas amostras examinadas sao 

s minerais dissolvidos. As maiores condutibi 

11 idades cor respondem às ma i ores concen trações de substânc ias coloridas. 0 rio Preto a-

parece com 23.10 ü $ 2 0 ' 0 r'° Curiduri com 24 . 8 1 U ^ Q . e o s menores foram encontradas 

nos rio Curíaú 7.84 US^Q e no Unini com 7 . 2 0 ' 

CÁLCIO Ε MAGNÉSIO 

Estes do ΐ s ΐ mpor tan tes cations nos afluentes da bacia do rio Negro sao quase 
[que desconhecidos em suas aguas. Apenas dois rios possuem uma guantidade acentuada, o 
rio Branco com 0.71 m g / l e o Jauaperi com 0.89mg/l de cálcio; outros três, o Dararã, De 

min i e A1 a ! au, com 0,18 mg / 1 cada um, seguidos dos rios Ca ua buris, Paudauari e Uaríra-

Irá corn Ο.09 mg / l cada um, enquanto os outros 2 1 afluentes aparecem com valores abaixo 
da sensibilidade do método 0,02 mg/l). Quanto aos resultados de magnésio, os rios 
Curiduri, Branguinho e Cuieiras apareceram com valores menores que 0,02 mg/l; os ou -
tros valo res osci 1 aram entre 0.11 mg / l no Curicuriari e. 0 . 70 mg/l no Demi η i . 

SÓDIO Ε POTÁSSIO 

Os afluentes provenientes da margem esquerda, que ocorrem no Território de Rorai-

Ema, aparecem com as maiores concentrações de metais alcalinos; o maior valor encontra 



do foi no rio Jauaperi com 1.50 mg/l de sodio de 1 .00 mg/l de potássio. Dos rios que 
correm em terrenos baixos e alagadiços em suas cabeceiras, o rio Urubaxi aparece com 
2.92 mg/l de sodio e 0.7° mg/1 de potássio, seguido do rio Curiau com 0,74mg/t de só­
dio e 0 .86 mg/l de potássio. 

FÓSFORO TOTAL 

Dos elementos ana 1i sados e de i mportâncIa para a agr i cu 1 tura , o fósforo é o ele 
mento mais def i c i tár i o, sendo detectado em apenas 09 afluentes, com uma média de 29 ug/ 
1 desses valores, o maior encontra-se no rio Jauaperi com 70 ug/1 e os menores nos ri­
os Uaupés, Da ra ra , Ua r i ra ra , Ε re re e Deni ι η Í com 20 ug / 1 respect i vãmente. 

FERRO TOTAL, COMPLEXADO, SOLÚVEL Ε MANGANÊS 

Os resultados para o ferro, de um modo geral, nao sao elevados nos afluentes 

da bacia do rio Neqro; apenas três afluentes merecem destaques quanto aos resultados 

de ferro total. 0 Branco com 1.40 mg/l , o Jauaperi , e o Uaupés com 1.00 mg/l cada. 0 

maior valor de ferro solúvel foi encontrado no rio Preto com 0 .66 mg/l seguido do rio 

Curíduri com 0.57 mg/1, enquanto o maior valor de ferro complexado, aparece no rio 

Branco com 1.14 mg/l seguido do rio Uaupes com 0.91 mg/l. 

A despeito de o manganês sempre vir acompanhado do ferro, o mesmo 50 foi detec­

tado nos rios Jauaperi com 72 ug/1. Padauari com 53 ug/1 e Demini com 20 ug/1. 

NITROGÊNIO 

A maior concentração de amónia foi observada no rio Preto com 0.24 mg/l seguido 

do rjo Cuiuini com 0.20 mg/l. 

As menores foram encontradas nos rios Branco com 0.03mg/' eJufari com 0.05 mg/l. 

Os maiores valores de nitrogênio orgânico foram encontrados nos rios Padauari com 7.03 

mg/1 e Ha i pen d i com 1,81 mq/1 . Os ma i o res va I ores de η i t rogên ί o to ta 1 foram observa­
dos nos ríos Padauari com 2.21 mg/l e Maipendi com 1.98 mg/l. Os menores, nos rios 

Uníni 0.21 mg/l e Jufari com 0,55 mg/l. Nitrito e nitrato não foram determinados. 

SOij , CL, Si0 2 , Al total 

Os resultados de sulfato estão relacionados às condições ambientais dos percur­

sos dos rios. 0 ma ior valor encontrado foi no rio Preto, afluente do rio Demi η i, com 5 
BO mg/l; o menor foi observado no rio Jafari com 2 . 8 5 mg/l. 

Quanto ao cloro em forma de cloretos, o maior valor apareceu no rio Urubaxi , 
com 2.84 mg/l e o menor, no rio Βranqutnho, af1uente do rio Cuíeíras com 0 . 60 mg/l. 

As maiores concentrações de sflica foram encontrados nos rios Padauari com 4. 84 
mg/l, Urubaxi com 4.59 mg/1 e no Uarirarã" com 4 , 5 4 mg/l , e as menores nos rios Erere 



com 1.18 mg/l , Curiduri com 1 .06 mg/l e Acará com 1.14 mg/l . 

As maiores concentrações de alumínio total foram observadas nos rios Curicuriari 

com 9.84 mg/l, Cauaburis com 3.62 mg/l e Ereré com 4 . 8 2 mg/í, e as menores nos rios 

Padauarí com 0.16 mg/l, Cuiuini com 0 . 1 8 mg/l e Apuau com 0.09 mg/l. 

DISCUSSÃO 

Os rios da margem esquerda, Cauaburis, Marauiã, Dara,a, Preto, Padauarí, Ere 

rê, Curiduri, Demini, Jufarí, Branco, Jauaperi e. Alalau, possuem condições hidro-

lo'gicas influenciadas pelo clima do Território de Roraima; os rios Uaupés, Curicuriari, 

rlariê, Urubaxi , Uarírarã, Cuiuini, Caurés, sao dependentes das condições climáti -

casdoalto rio Negro; os rio Uniη ι, Jaú, Carabínani, Camanau, Maípendi, Apuaú 

Branquinho e Cuieiras sao influenciados pelo regime das chuvas da Amazônia Central e 

pelo represamento do rio Sol imoes (Amazonas). 

Ê provável que haja nesses rios, no início do período chuvoso, um aumento da in 

tensidade de substâncias coloridas e sais minerais e uma diminuição quando eles estão 

com seus maiores níveis de água. 

As concentrações de substâncias coloridas influenciam os resultados do pH, con­

dutibilidade elétrica, cálcio, magnésio, sulfato e principalmente os resultados de 

artrâiio como se pode observar na Tabela 02 para os resultados de coeficiente de correla­

ção a 5%. 

Os resultados do pH nos afluentes estudados, mostram uma correlação positiva pa 

ra as pequenas concentrações de saís minerals encontrados, e uma correlação negativa 

para os resultados de cor e material húmico. Isto mostra que, quando um afluente pos 

sui na agua sais minerais, o pH cresce e a cor e material húmico decrescem, ou guando os 

resultados de cor e material húmico sao elevados, o pH decresce. Para o maior valor do 

pK6.6 do rio Branco, encontramos 28 mg/Pt/l de cor de 10,00 mg/l de material húmico. 0 

menor valor do pH 3-6 observado no rio Ma i pend i , encontramos 270 mg/Pt/I de cor de43.00 

mg/l de material húmico. Sioli (1956) faz menção a respeito dessa relação. 

Uma influência dos íons de hidrogênio motivada pelas concentrações da cor, cau 

sa um aumento na condutibilidade. Mostramos como exemplo a media dos rios Preto, Curi­

duri e Maipendi que nos deram resultados de 291 mg/Pt/l de cor e uma condutibilidade e-

létrica de 23.19 u S ^ ; o inverso acontece com rios que possuem menores concentrações de 

substancias coloridas. A media dos rios Jufari, Jau e Carabinaní que aparecem com 35 

mg/Pt/l de cor e uma condutibilidade elétrica de 9.64 u ^ ^ n servem como amostragem 

jísta influencia e muito bem demonstrada na Tabela 02 para o coeficiente de correlação a 

Com respeito a cálcio e magnésio, os resultados mostram uma pobreza em minerais 

solúveis que podem ser explicados em parte, pela geologia da região e pela deficíênci 

a em cálcio que influencia profundamente a mineralização das substâncias orgânicas e err 

conseqüência o quimismo do solo e das ãguas. Somente poucos afluentes e num total de 

oito (8) possuem pequenas concentrações de cálcio, e essas nos deram uma media de 



de O .30 mg/1. 

A média dos 26 afluentes onde foi encontrado magnésio, são da ordem de 0.37 

mg/l. Possivelmente, estas pequenas concentrações encontradas em quase todos os rios, 

são conseqüências da acidez da agua, que libera a clorofila existente na parte morta 

das folhas, em estágio de decomposição (Santos et a 1.»1981) como também é possível, 

que estas concentrações sejam provenientes de alteração de rochas contendo silicatos de 

magnésio, isto bem demonstrado pelos resultados de coeficiente de correlação a 5%. 

A media dos valores de sódio estão na ordem de 0 .63 mg/l, e para o potássio de 

0 , ^ 5 mg/l. Esses resultados também mostram uma pobreza dos rios em metais alcalinos,,! 

Semelhantes resultados foram encontrados por Junk & Furch ( I 9 8 O ) . 

0 rio Urubaxi merece destaque pelos valores encontrados de sódio com 2.92mg/l , 

e para cloreto com 2.84 mg/l. É comum encontrarem-sena f 1 ores ta amazônica pequenos afim 

ramentos de salgema, aos quais os caboclos da região dão o nome de Barreiro (local on­

de os animais silvestres vêm comer barro "sal")-

Possivelmente no rio Urubaxi, ocorrem esses afloramentos. Este rio requer um maí 

or número de amostragem no perfodo de menor nível de água, para esclarecer este fenôme 

no. 

0 fósforo total pode ser considerado como um elemento raro nos afluentes da baci 

a do rio Negro. Vinte (20) afluentes com resultados menores 0 . 02 mg/l e os nove restan 

te com uma média de 29 ug/1. Resultados semelhantes foram observados por Sc hm i dt (1972) 

que também mostram uma pobreza de solo e água para a bacia. 

Quanto aos resultados de ferro solúvel e complexado, o solúvel é o que aparece 

com maiores concentrações, com uma média de O .3O mg/l contra 0.22 mg/l para o ferro 

complexado. Schimidt (1972) menciona muito bem a existência de ferro solúvel na maio­

ria dos igarapés e rios da rodovia Manaus-Caracaraí BR- 1 7 4 , 

Os resultados de ferro total não mostram capacidade das substancias húmicas em 

formar complexos, como observou Junk & Furch, I98O , isto é bem demonstrado na Tabel 

la 3 , na qual exemplificamos com três rios com altos teores de intensidade de cor ema 

teríal riúmico para menores concentrações de ferro total , e três rios com menores cor -1 

centrações de cor e material hümico para maiores concentrações de ferro total. 

Ê bem possível que o comportamento químico de substâncias meta 1-orgânicas na for 

mação de complexos, somente ocorra em agua com pH neutro e com maiores concentrações 

de eais minera is dissolvi dos ou complexados, e não para essas águas da bac ia do r ío Ne 

grc,que em sua maioria são bastante pobres em nutrientes minerais. 

A distribuição de manganês detectável em poucos afluentes mostra mais uma vez a 

pobreza dessas águas em eletrõlitos. 

A amónia e dependente exclusivamente de decomposição de substâncias orgânicas e 

xistentes nos rios referenciados no capítulo seguinte, conforme pode ser observado na 

Tabela 2 . 

Os resultados dos compostos de nitrogênio na maioria dos afluentes estudados sao 

considerados normais, em relação aos trabalhos de Schmidt (1972), Ribeiro et al. 1978. 

Has, os rios Haipendi, Cuiuini e Padauari merecem destaque face aos elevados teores 



le nitrogênio em suas águas. Possivelmente, esses altos, teores estejam vinculados ãs 

üversas condições de ordem frsico -qu ímica e biológica, os quais a seguir: 

- Rio Maipendi: e um rio de pequeno curso, nasce em regiões de charcos alagadiços, pos­

suí afluentes de igarapés provenientes de campinas, com elevados teores de substan­

cias coloridas. 

-Rio Cuiuini: rio de grande curso, nasce em regiões de campina, recebe poucos afluen -

tes de igarapés provenientes de charcos alagadiços mas possui extensos igapós em sua 

aacia, que contribui para uma estagnação de suas aguas marginais e conseqüentemente 

elevados teores de nitrogênio. 

- Rio Padauri; provêm das montanhas, é um rio de grande curso, recebe contribuição de 

afluentes de igarapés provenientes de grandes áreas inundáveis com abundância de pal­

meiras com nome vulgar, Píaçava e Jara, e sua localização talvez contribua como causa 

de altos teores de nitrogênio. 

Como se observa na Tabela 0 2 , existe uma boa relação entre as concentrações de 

substancias coloridas e teores de sulfato, e isto bem demonstra que estes resultados de 

Dendem, em parte, da vegetação nativa em estágio de decomposição. 

Os resultados de cloro em forma de cloretos são semelhantes aos encontrados por 

Anonymus (1372), Schmidt (1972) e Bringel (1980). Po rêm, os pequenos afIoramentos de 

salgema contribuem para uma elevação dos teores de cloro como ocorre no rio Urubaxi. De 

acordo com nossas observações, e a água da chuva, que constitui um dos principais con­

tribuintes para a elevação dos teores de cloro na Região Amazônica. 

Dadas as intensas precipitações, que caem sobre a bacia desses rios, há temperatu 

ras que chegam até 3 2 , Q 0°C, fazendo com que a sílica se torne mais solúvel nas águas 

que drenam dos solos. 0 a i to teor de silica encontrado no rio Padauar i, deve-se em 

parte, ã grande quantidade de argila que é carregada por suas aguas, as quais deixamnas 

•natas dos igapós e margem desse rio uma marca de cor esbranquiçada ao baixar o nível de 

suas águas, o que vem demonstrar o alto teor de s Γ1 tea (4.84 mg/l), 
Os menores valores de sílica foram encontrados nos rios de pequena extensão, como 

!o caso do Erere, Curiduri e Aracã, que são considerados pequenos em relação aos demais 

rios da bacia do rio Negro, 

Semelhante ao ferro, os resultados de alumínio total também independem das conceri 

trações de substâncias coloridas como demonstramos na Tabela 04. Estes, possivelmente, 

estão em função das nascentes dos rios, material em suspensão e pH. Estas determina­

ções merecem melhores esclarecimentos. Primeiro, porque Sioli (1956), em suas observa­

ções sobre s região do alto rio Negro, não detectou qualquer valor apreciável de alumí­

nio. Segundo, é a aparíação de altas concentrações de alumínio relacionados ã pequenas 

concentrações de sí1í ca . £ bem poss ível que, na Reg í ão Amazon i ca Cent ra1, o a [umín ιc 
nâo exerça papel de relevância para os vegetais nativos (Junk & Furch, )98θ). 



HIPÓTESE DA FERTILIZAÇÃO DAS ÁREAS INUNDÁVEIS (VÁRZEA) - BAIXO RIO NEGRO 

Nos anos de 1 9 7 4/1975, os autores realizaram excursões trimestrais aos 

Branco e Jauaperi com o objetivo de conhecerem a composição físico-químΐca de 
rios 
duas 

aguas, 
Em 1978, realizou-se outra excursão com a finalidade de estudar mais atentamente 

a floculação de sedimentos finos provenientes do rio Branco (.Leenheer & Santos, I980) . 

Mos anos de 1979 / 1 9°Ό, no período em que o rio subia de nível, foram detectadas 

peguenas formações de macrõfitas em um canal que dâ acesso do parana da Florestaao rio 

Jauaperi, como também em um local denominado Tauatu, já pertencente ao arquipélago das 

Anavi1hanas. 

No mês de março de 19&Ί, em lugares onde não existem corredeiras e nos lagos das 

ilhas, partindo do paranã da Floresta ate próximo ao Estreito (Baia de Buiuçu), foram 

observados extensos tapetes f 1utuaηtes de capim-arroz (Oryza perennis), e, em menores 
quaη ti dades, a cana rana (Ech i nochloa polystachya) e sa1 ν ín i a (Sal vi η ia auri cuI ata). Nas 
pequenas áreas inundáveis existentes nesse trecho, constatou-se a existência de exube­

rantes ρ 1 aηtaçÕes de m i1 ho, ar roz, maηd ioca, macache i ra, mamão, etc. 
Partindo dos resultados f Ts i co-qu ím i cos estudados desde o ano de 1 9 7 ^ (Tabela05), 

e observações reaIi ζadas "in I oco", cons tatou-se um aumento, ate certo pon to, cons i dera 
do substancial de sais minerais nessas águas; estes resultados sugerem gue a fertiliza­

ção dessas áreas inundáveis, juntamente com o aparecimento de macrõfitas aquáticas 

devem-se em pa rte, ao desma tamento i ηd í ser i mi nado, segu ί do das que imadas em escala 
crescente, na região dessas duas bacias. 

- Nas nascentes e regiões de drenagem de alguns afluentes da bacia do rio Negro apreseri 

tados neste trabalho, estão as causas dos altos teores de substancias coloridas. 

- Existe uma relação (coeficiente de correlação a 5¾) entre as substâncias coloridas, 

condutibilidade elétrica, teores de cálcio, magnésio, sulfatos e princI pai mente amónia 

- Os elevados teores de nitrogênio observados nos rios Maipendi, Cuiuini e Pedauri de­

vem-se em parte a região de nascente, grandes áreas inundáveis com estagnação de água, 

extensos igapÓs e abundância de palmei ras. 

- Os afluentes das margens direita e esquerda, que geralmente nascem em charcos alagadj_ 

ços e camp ί nas, sao bastante pobres em nutrientes minerais, 
- Os afluentes da margem esquerda, que provém do Norte e das Montanhas do Território de 

Roraima, possuem maiores concentrações de sais dissolvidos, com pequenas áreas 

Esses sedimentos que floculavam foram observados a uma distância de 100 Km da foz e 

nessa época não existia nas areas inundáveis (várzeas) e lagos do baixo rio Negro, 

quaisquer indícios de formação de macrõfitas aquáticas, fato destacado também por Junk 

( I 9 7 O ) . 

CONCLUSÃO 



inundáveis (várzeas), agricultáveis no menor nível de água. Os principais cations 

colocados em ordem decrescente são: sódio, potássio, magnésio e cálcio, cujas concen­

trações médias nos mostram Na 0,63 mg/l, Κ 0,^5 mg/i, Mg 0,37 mg/l, Ca 0,30 mg/l. 
• Os resultados de ferro e alumínio total nos afluentes do rio Megro, independem, em 

parte das concentrações das substancias coloridas. É possível que o comportamento 

químico de substâncias metal orgânicas para formação do complexo somente ocorra em 

água com pH mais elevado. 

- Existem indícios de que o material carreado proveniente do desmatamento das bacias 

dos rio Branco e Jauaperi estejam fertilizando a água e áreas inundáveis (várzeas), 

causando o aparecimento de macrófitas aquáticas na região do baixo rio Negro )foz do 

Jauaperi até o local denominado Estreito). 

SUMMARY 

I n this paper, water samples Inom 29 {twenty nine.) tributaries of the Rio fJegfio 

were analysed and compared according to their physico-chemical qualities. The majonÀtg 

of the tributaries were very pooK in dissolved minerals and highly acidic. Significant 

nelationship were found between the, level oft coloned organic òubstanceò ans several 

chemical parameters. The l&fat bank afluente, onlginatinq fonm the mountains in the 

Month, had higher nutrient levels. White the ntght bank afluents which, in their 

majority, oniginates in the "temas alagadiças" {swampy landi) and in "campinas" {pod-

zol soils), were considered extremely poon.. In. general, physical, chemical, and 

biological conditions affect the nitrogen valueò. The necent ftntilization of flooded 

areas and the appearance of aquatic macnophytes in the. Lower Uegno are discusied. 





Tab. 02 - Coeficiente de correlação (29 observações para cada amostra) 

o È ρ ρ « OI ρ 

ε 
v 

s o o õ 
U- u! Σ Ξ 

pH - - . 3 5 2 - 6 6 3 . 6 2 9 . 490 , 788 . 0 4 0 . 5 3 7 . 5 6 2 . 444 .363 - . 1 1 1 - . 3 5 5 - . 0 7 6 - . 0 9 0 - . 5 1 1 - . 4 7 2 . 042 . 6 0 7 - . 1 0 7 
u S 2 0 - - . 0 3 8 . 4 9 3 . 103 - . 3 8 4 . 6 5 4 - . 2 2 0 . 2 1 0 - . 0 3 7 - . 0 2 2 . 195 , 481 . 149 . 386 . 7 9 6 . 8 2 7 . 357 . 3 4 9 . 2 4 8 

Ca - 2 4 7 . 3 2 9 . 5 0 8 . 014 . 6 5 9 . 6 6 3 . 5 1 2 . 7 7 3 - . 1 3 6 . 3 3 8 - . 1 0 3 - . 0 6 1 - 7 5 8 - ? 9 7 - 1 1 1 . 393 - . 0 3 7 

Mq - . 1 6 4 . 5 9 8 - . 1 1 3 . 4 3 2 . 3 5 5 . 2 5 5 . 177 - . 0 7 6 - . 2 4 4 - . 0 5 1 - . 1 9 8 - .444 - . 5 5 2 - . 1 3 7 . 5 8 3 - . 1 7 6 

Na - . 5 8 3 . 4 1 2 . 036 . 3 0 6 . 123 . 3 0 2 . 217 . 2 1 5 . 208 - . 0 1 2 . 0 3 8 . 064 . 626 . 537 - . 1 8 1 

Κ - . 153 . 3 0 6 . 4 0 4 . 2 1 3 . 480 . 192 - .074 , 2 1 9 - . 1 8 3 . 4 1 1 - . 3 9 7 . 0 8 6 . 6 2 5 - . 1 3 0 

Fe S o l . - - . 3 1 9 • 3 3 9 . 1 1 2 . 072 . 3 7 3 . 520 . 3 3 8 . 182 . 526 . 5 8 6 - . 4 6 2 - . 0 6 2 . 101 

Fe Comp. - . 7 8 3 . 197 . 481 - . 2 6 0 - . 5 2 1 - . 2 1 4 . 162 - . 3 7 9 - . 4 4 5 - . 2 3 2 . 384 . 0 1 9 

Fe (T) - . 2 6 9 . 5 2 5 - . 0 1 3 - . 1 7 6 . 0 0 9 . 281 - . 0 3 2 - . 0 5 7 . 072 . 3 4 0 . 0 8 5 

Mn - . 360 . 007 - . 0 8 8 . 0 1 9 - . 0 1 9 - . 1 6 8 - . 1 9 6 - . 1 3 2 . 2 4 8 - . 2 9 9 

Ρ (Τ) - . 1 1 3 - . 0 0 7 . 124 - . 0 2 5 - . 0 6 6 - . 1 9 7 - .095 . 3 2 0 - . 0 5 1 

Ν Kj e l - . 7 0 8 . 9 9 6 . 280 . 408 . 2 3 1 . 2 4 3 . 2 1 6 - . 0 2 8 

- . 6 3 9 . 233 . 751 . 586 . 4 2 8 - . 0 5 2 . 0 8 2 

Ν O r g . - . 275 . 3 4 5 . 175 . 208 . 2 4 2 - . 0 3 2 
s o 4 - . 2 4 2 . 444 . 152 . 0 5 9 - 0 8 2 

COR - . 8 9 5 . 2 6 3 - . 3 5 0 . 2 1 5 

Μ Hum - . 3 0 2 - .419 . 277 

Cl - . 198 - . 0 1 7 

S i - - . 3 1 5 

Al (T) 



Tab. 03 - Os teores de Ferro total e concentração.de substancias coloridas. 

RIOS DATA 
COR 

mg P t / l 
MAT . HUM 1 CO 

m g / 1 

Fe TOTAL 
mg/ l 

UAUPES 
08 / 7 9 

08/80 
98 13,00 1 ,00 

CURICURIARI 
0 8 / 7 9 

08/80 
2 2 7 5 3 , 0 0 0 , 5 3 

PRETO 
09/79 

1 0 / 8 0 
312 6 3 , 0 0 0 , 7 3 

CURIDURI 09 / 7 9 

1 0 / 8 0 
291 7 1 , 0 0 0 ,60 

BRANCO 
0 8 / 7 9 

10 /80 
28 1 0 , 0 0 1 , Ί0 

JAUAPERI 09 /79 52 13 ,00 1 ,00 

Tab. 04 Concentraçã o de Alumínio e de subtâncias coloridas. 

RIOS DATA pH 
COR 

mg P t / l 

A l TOTAL 

mg/1 

CURICURIARI 08 / 7 9 

08/80 
4 , 0 2 2 7 9,84 

CAUBURI 
08/79 

08/80 
it,8 150 3,62 

DARARA 
08 / 7 9 

08 /80 
5 , 0 1Ί7 2 , 6 7 

ERERÊ 09 / 7 9 

10/80 
Ί . 2 7<t it,82 

DEM IΝI 0 9 / 7 9 

10/80 
6,0 82 2 , 1 8 

BRANCO 09 / 7 9 
10 /80 

6 ,6 28 2,81 

CURIAL) 09 / 7 9 
1 0 / 8 0 

5 , 1 40 1 ,92 



- Valores médios de sais minerais, rio com menor nível de água, 1974 e 1975 em mg/l 

RIOS PH u S 2 0 
Ca Hg Na Κ 

Fe 
TOTAL 

P . 
TOTAL 

Mn C l S i NH+ 
Ί 

Ν . O r g . K . K j e l 

BRANCO 5.8 18.66 1 .468 0.648 1 .040 0.540 0.388 0.007 0.007 1 .075 3.612 0.047 0 . 1 2 7 0.180 

JAUAPERI 4.5 8.58 0.155 0.459 1 .024 0.419 0.397 0.003 0.002 0.967 2.209 0.087 0.110 0.194 

Valores médios de saís minerais, rio com menor nfvel de agua, 1 9 7 9 e 1981 em mg/l . 

RIOS PH U S 2 0 
Ca Mg Na Κ 

Ee 
TOTAL 

P . 
TOTAL 

Hn C l S i NH+ 
4 

N.Org K . K j e l 

BRANCO 6.6 15 . 62 1 .640 0 . 7 1 0 1 .470 0.990 1 .400 0.030 0 1 .380 3 . 9 7 0 0 . 0 2 8 0.580 0 . 6 1 0 

JAUAPERI 5 . 9 1 2.86 0.890 0.430 1 .500 0 .890 1 .000 0 . 0 7 2 0 . 0 7 2 0.990 4 . 0 1 0 0 .065 0 . 8 2 5 0 .890 
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